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Resumo 

A suinocultura moderna enfrenta desafios significativos relacionados à 

sustentabilidade de seu sistema de produção, especialmente em resposta às 

crescentes preocupações dos consumidores sobre o uso de antimicrobianos, a 

gestão de dejetos, os impactos ambientais e o tratamento dos animais ao longo 

de suas vidas. Nesse contexto, a adoção de práticas que promovam o bem-estar 

animal torna-se um pilar fundamental para a indústria. A implementação de 

estratégias que abordem problemas como a mordedura de cauda, por exemplo, 

é crucial, pois essa prática não apenas afeta o bem-estar dos suínos, mas 

também pode impactar a eficiência produtiva e a saúde geral dos animais. O 

presente estudo teve como objetivo avaliar a adoção de estratégias de manejo 

que visem modernizar as práticas na suinocultura, especialmente no que diz 

respeito à mordedura de cauda. No primeiro projeto, foram analisados os efeitos 

do sistema de ventilação e da oferta de enriquecimento ambiental em instalações 

comerciais com piso 100% ripado, observando a ocorrência de mordedura de 

cauda, parâmetros comportamentais e desempenho das leitoas criadas sob 

sistemas de ventilação mecânica ou mista (natural e mecânica). No segundo 

projeto, foi investigada as implicações do corte do terço final da cauda (4,5 cm 

residual) de suínos criados comercialmente no Brasil com e sem uso de 

enriquecimento ambiental. Por fim, o terceiro projeto focou na avaliação da 

incidência de mordedura de cauda em suínos sem o corte de cauda em granjas 

comerciais no Brasil. Os resultados desses experimentos mostraram a 

importância de integrar práticas de manejo que priorizem o bem-estar animal e 

a sustentabilidade na suinocultura moderna. A adoção de enriquecimento 

ambiental e a consideração das condições de alojamento são essenciais para 

mitigar comportamentos prejudiciais e promover a saúde e o bem-estar dos 

suínos, alinhando-se às expectativas dos consumidores e às exigências 

regulatórias  

 

Palavras-chave: comportamento, enriquecimento ambiental, estresse, 

mordedura de cauda. 
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Abstract 

Modern swine farming faces significant challenges related to the sustainability of 

its production system, especially in response to growing consumer concerns 

about antimicrobial use, waste management, environmental impacts, and the 

treatment of animals throughout their lives. In this context, adopting practices that 

promote animal welfare becomes a fundamental pillar for the swine production 

chain. Implementing strategies that address such problems, e.g., tail biting, is 

crucial, as this practice affects pig welfare, impacting negatively performance and 

animal health. The study aimed to evaluate the adoption of management 

strategies to improve practices in swine farming, especially tail biting. In the first 

project, the effects of the ventilation system and the provision of environmental 

enrichment in commercial facilities with 100% slatted floors were analyzed, 

observing the occurrence of tail biting, behavioral parameters, and performance 

of gilts raised under mechanical or mixed ventilation systems (natural and 

mechanical). The second project investigated the implications of cutting the final 

third of the tail of commercially raised pigs in Brazil with and without 

environmental enrichment. Finally, the third project assessed the incidence of tail 

biting in pigs without tail docking on commercial farms in Brazil. The results of 

these experiments showed the importance of integrating management practices 

that prioritize animal welfare and sustainability in modern pig farming. The 

adoption of environmental enrichment and taking care of housing conditions are 

essential to mitigate harmful behaviors and promote pig health and welfare, 

aligning with consumer expectations and regulatory requirements. 

 

Key-words: behavior, environmental enrichment, stress, tail biting. 

 

 

 

 

 

 

 



7 

CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

ESTRATÉGIAS PARA MELHORAR O BEM-ESTAR DE LEITÕES NA 

PRODUÇÃO COMERCIAL DE SUÍNOS  

1. INTRODUÇÃO

  Atualmente, os modelos de produção industriais altamente intensivos têm 

sido questionados pela sociedade não só na produção de proteína animal, como 

também de outros alimentos e produtos, devido a sua correlação com a 

insustentabilidade da atividade no planeta e, suas consequências sobre os 

animais, o uso da terra, a conservação do meio ambiente, geração de resíduos, 

entre outros. 

A Organização Mundial de Saúde Animal (WOAH, 2019), notando a 

importância do tema bem-estar para a produção animal, recomendou a adoção 

de 10 princípios gerais para o bem-estar dos animais nos sistemas de produção 

pecuária, para orientar o desenvolvimento de padrões para várias espécies 

animais. Esses princípios se baseiam em resultados de décadas de pesquisas 

científicas sobre o bem-estar e representam situações que têm grande 

importância na produção animal, principalmente por servir em orientar a tomada 

de decisões sobre as consequências globais das nossas relações com os 

animais de produção, não apenas com impacto direto de manipulá-los, mas 

também com o efeito no meio ambiente, na propagação de doenças, 

disponibilidade de recursos, cultura e sociedade (TARAZONA et al., 2020). Com 

esses avanços o tema bem-estar animal passou a ter impacto direto no comércio 

internacional, com os países cada vez mais exigindo padrões mínimos de bem-

estar em negócios que envolvem a importação de produtos de origem animal 

(MOLENTO, 2005). 

Um dos principais fatores que podem influenciar o bem-estar dos animais 

de produção está relacionado às práticas de manejo (BOIVIN et al., 1992). Por 

isso, estudos sobre o bem-estar animal e a melhoria dos sistemas de criação, 

por meio de adoção de boas práticas de manejo, como a prevenção e o manejo 

da dor estabelecem novos desafios na produção animal. Especialmente pelo fato 

da atenção ao bem-estar dos animais criados em sistemas produtivos estar se 
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tornando uma das demandas mais importantes da sociedade (CORNISH et al., 

2016; COLEMAN, 2017). 

A realização de manejos que implicam em dor para o animal tem sido 

severamente questionada pela sociedade (Faucitano, 2022). Dentre eles a 

amputação da cauda dos suínos tem sido um tema recorrente. Em 2020, o 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento publicou a Instrução 

Normativa nº 113, que trata das boas práticas na produção de suínos em granjas 

comerciais (MAPA, 2020). Desde 1º de fevereiro de 2021, data em que esta 

normativa entrou em vigor, só é permitido o corte do terço final da cauda dos 

suínos. 

Outro ponto importante na atividade é a utilização de estratégias para 

melhorar o ambiente no qual os animais estão inseridos. Os indivíduos são 

alojados e ambientes pobres, sem a presença de estímulos que atendam suas 

necessidades comportamentais. Neste contexto, é comum o desenvolvimento 

de comportamentos anormais, como a mordedura de cauda, que prejudicam o 

bem-estar dos indivíduos e a qualidade do produto. O uso enriquecimento 

ambiental tem a função de fornecer estímulos aos animais, promovendo um 

melhor aproveitamento do tempo e de execução de repertórios comportamentais 

na instalação (NEWBERRY, 1995). O enriquecimento ambiental é previsto na 

legislação brasileira e europeia para a criação de suínos, IN 113/2020 (MAPA, 

2020) e 2008/120/EC (EC, 2008), respectivamente, e tem sido objeto de estudos 

contantes, porém há uma carência na recomendação de materiais e métodos a 

serem adotados (FOPPA et al., 2020) no modelo de instalações comerciais de 

piso 100% ripado, que hoje representam a maioria do modelo das instalações da 

suinocultura contemporânea. Desta forma, o desenvolvimento de trabalhos que 

validem estas estratégias em escala comercial, avaliando sua efetividade é de 

extrema importância para o bem-estar dos indivíduos e a melhoria do processo 

produtivo. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168159119301832#bib0030
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168159119301832#bib0030
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168159119301832#bib0025
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5. Conclusions
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Raising pigs with intact tails on tropical commercial farms, even when 

attending the MAPA 113/2020 standard requirements, is risky for the welfare of 

pigs. A way to reduce such risk is to have a contingency plan, which should be 

implemented when the first signs of cases of tail biting are observed. The 

contingency plan is effective in stopping the progression of tail lesions. 
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